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N Exótico é, primeiro, aquilo ou aquele que não é originário do país em que aparece; o que não 
8 é nativo ou indígena, é estrangeiro, vem de fora. É estrada de duas mãos. Em sátira brilhante de 
UJ Voltaire, um persa descreve e questiona a cultura francesa, tão estranha poro si quanto sua cultura 
~ paro um francês. Exótico pode servir também a situações diferentes na mesma cultura, o colônia diante 
< do metrópole e vice-versa . O impacto do americanismo sobre a vanguarda européia no século XX é 

conhecido - mas é o bostoniono Henry·Russell Hitchcock quem escreve, em 1929, uma das primeira 
histórias dessa vanguarda. 

ARQtexto 12 propõe uma coleção de textos onde autores norte e sul-americanos discutem obras de 
arquitetos de outras nacionalidades em terra alheia. Para Exótico Exótica, o exemplo não é só o dos 
irmãos do norte, encorajados pela independência e desenvolvimento precoces. , Jorge luis Borges dizia 
do escritor argentino nos 1940 que sua tradição, como a do judeu, era "toda o cultura ocidental", 
porque agia dentro desta sem "devoção particular". Mesmo bastardo, mesmo mestiço, nenhum americano 
dela escapa, por oncestrolidade, aculturação ou transculturação. Melhor é relaxar- e assumir logo o 
herança. 

O primeiro ensaio vem de Fi ladélfia, Espaço dentro e fora da arquitetura. Usando textos e obras de 
Howe, Wright, loos e le Corbusier, entre outros, David leatherbarrow mostra a espacialidode revelada 
pelo movimento como conceito mediador entre o espaço abstrato e os espaços concretos, destacando a 
profundidade como dimensão chove na experiência orquitetônica moderna. Já o chileno Fernando Pérez 
desmonta textual e graficamente a idéia dum Le Corbusier "irracional" em A Capela de Ronchamp e a 
Planta Livre. Complementa a análise pioneira, inédita em português, de outros norte-americanos, Stuart 
Cohen e Steven Hurtt, A capela de peregrinação em Ronchamp: estrutura arquitetônica e antecedentes 
tipológicos. 

O bloco seguinte trata do interação entre tipologia habitacional e urbana. PierreJeanneret, Jane Drew, 
Maxwell Fry e seus sócios hindus são os protagonistas na visão que a brasiliense Claudia Estrela Porto 
oferece das Transformações tipológicas/ Quadras 21 e 22, Chandigarh. fotografadas pela autora. Em A 
Cidade Vertical: Conjunto Rioja, Buenos Aires, 1968·1973, a gaúcha Claudia Cabral mira a Argenti nha 
vizinha e o obra do estúdio Solsona, Manteolo, Sánchez Gómez, Santos, Petchersky e Vinoly. 

O movimento retorna como foco no ensaio do chileno Rodrigo Pérez de Arce sobre Villanueva, 
os passeios cobertos e a idéia de cidade. Contraposta à Universidade livre de Shadrach Woods, a 
Cidade Universitária de Caracas nos anos 1960 emoldura a análise densa que se constrói referida a um 
vasto intervalo espacial e temporal, de Aalto a lucio Costa, de Bolonha o Berlim, com fina percepção 
do materialidade do arquitetura. Na Cidade Universitário de Paris, o paulista Marcelo Puppi ilumina 
o confronto entre mestre/ discípulo e duas temporalidades do moderno em Espaços Inacabados: Le 
Corbusie0 Lucio Costa e a saga da Casa do Brasil, 1953-56. É história sem fina l feliz, ao contrário, 
talvez, do última peço. Em Barcelona, Bolonha, Firminy: quando o projeto é património, a gaúcha Ana 
Carolina Pellegrini, com a colaboração deste editor, teoriza sobre a construção póstuma, a réplica de 
obras modernas demolidas ou a prótese de obras modernas incompletas- e conclui reiterando que 
qualquer tipo de preservação é sempre um exercício de projeto, portanto, de política. 

Dizia nosso crítico Mário Pedrosa que os habitantes do Novo Mundo, não possuindo história 
comparável à de suas matrizes ocidentais, estavam condenados a ser modernos. Que seja. Contudo, 
ARQTexto 12 mostra que não vai daí que estejam condenados a ser prisioneiros da própria geografia, 
competentes apenas poro o exame de produção local e suas distâncias frente a essas velhas matrizes. 
Muito pelo contrário, livres de inferioridade ou narcisismo, podem abraçar o exótico e faze-lo seu. No 
melhor tradição ontropofágica ortodoxo. 
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Exotic, ot first, is whot or who is no! originoling in the country in which he or it oppeors, which is not native 0J 

or ind igenous, is foreign, comes from obrood. lt is o two-woy rood. ln the brilliont sotire of Vol taire, o Persion 8 
describes ond questions the French culture, so stronge to him os his culture would be for o Frenchmon. Exotic w 

con olso opply to d ifferenl síluotions in lhe some culture, the colony vis·à·vis lhe metropolis ond vice verso. The <C~ 
impoct of Americonism on Europeon 2Qlh century ovonl-garde is known, but ii is the Boslonion Henry-Russell 
Hitchcock who wriles, in 1929, one of fi rst histories of this ovonl·garde. 

AROtexto 1 2 proposes o collection of lexls where North ond South Americons outhors discuss works obro­
od by orchitects of other nolionolílies. To Exotic Exotica, exomple comes nol only from lhe Northern brothers, 
encouroged by eorly independence ond developmenl. Jorge l uis Borges soid of lhe Argenline wríler in lhe 
1940s thot h is lrodition, like thot of lhe Jewish wríler, wos "the whole of Western culture" becouse he octed 
in this culture without o "particular devotion" . Even if bostard, even if meslizo, no Americon con escape it, by 
oncestry, occulturotion or lronsculturotion. Better to relox, ond collectthot heriloge right owoy. 

The first essoy comes from Philodelphio, space in andou! of architecture. Using texts ond works by Howe, 
Wright, loos ond le Corbusier, omong others, David leotherborrow shows spotiolity- reveoled by movement 
-os o medioting concept between obstroct spoce ond concrete spoces, highlighting depth os the key d imen· 
sion of modern orchitecturol experience . The Chileon Fernando Pérez d ismontles textuolly ond grophicolly the 
ideo of on "irrotionol" le Corbusier in The Chape/ at Ronchamp and the Free Plan. lt complements the pioneer 
onolysis of other Americons, Stuart Cohen ond Steven Hurtt, unpublished so for in Portuguese, The pilgrimage 
chape/ at Ronchamp: architectura/ structure and typological history 

The nexl block deols with the interoction between housing ond urbon typologies. Pierre Jeonneret, Jane 
Drew, Maxwell Fry ond his Hindu porlners ore the key players in the view thot Brasiliense Claudio Estrelo 
Porto offers on Typological transformations/ Blocks 21 and 22, Chandigarh. photogrophed by the author. ln 
The Vertical City: Coniunto Rioia, Buenos Aires, 1968·1973, Goucho Claudio Cobrollooks ot the Argenline 
neighbor ond work of lhe Solsono, Manteolo, Sànchez Gómez, Santos, Petchersky ond Vinoly studio. 

Movement returns os focus in Chilean Rodrigo Perez de Arce's essoy on Villanueva, covered way and 
the idea of fown. Compored lo lhe Free University of Shodroch Woods, the City University of Caracas in the 
1960s fromes the dense onolisys that is built referring to o wide spoliol ond temporal range, from Aolto lo 
l ucia Costa, from Bologno lo Berlin, with o fine perceplion of the moleriolity of architeclure. ln the University 
City of Paris, the Paulista Marcelo Puppi illuminoles the confronlolion between teocher / pupil ond two Modern 
temporolities in Unfinished spaces: Le Corbusier, Lucio Costa and the Brazil House Saga. 1953·56. lt is o 
slory withoul on hoppy ending, unlike, perhops, lhe losl piece . ln Barcelona, Bologna, Firminy: when design 
is heritage, Goucho Ano Carolino Pellegrini, with lhe colloborotion of this editor, theorizes on posthumous 
conslruclion, the replico of demolished Modern works or the prosthesis of incomplete Modern works - ond 
concludes rei leroting thot ony type of preservotion is olwoys o design exercise, therefore, o politicai one. 

Our crilic Mário Pedroso soid thot the inhobitonts of the New World, not hoving o history of their own 
comporoble to thot of their Weslern molrices, were senlenced to be Modern. Whotever. Anyhow, AROTexto 
12 shows thot it doesn't follow thot they ore sentenced to be prisoners of their own geogrophy, competent 
only for the exominotion o f lhe local production ond ils distonce regord to these old motrices. On lhe con· 
lrory, free of inferiority or norcissism, they con embroce the exotic ond moke it theirs. ln lhe best orthodox 
onthropophogic trod ition . 
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